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Resumo expandido:  

Neste trabalho serão apresentados resultados iniciais de práticas de iniciação à 

docência desenvolvidas em uma escola no município de São Leopoldo-RS através da 

inserção no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-Pibid/Unisinos. Nosso 

objetivo é mostrar as potencialidades da utilização de jogos nos processos de alfabetização 

e letramento bem como evidenciar o que temos entendido por deslocamento dos sujeitos 

que, a priori, são considerados e marcados como não-aprendentes. Na primeira etapa, foram 

realizadas observações em duas turmas de 2º ano, três turmas de 3º e duas turmas de  4º ano, 

totalizando, aproximadamente, cento e setenta alunos/as. Na segunda etapa, foram 
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consideradas as anotações dos diários de campo elaborados pelos bolsistas de iniciação à 

docência, para planejamento das intervenções pedagógicas. Na terceira etapa, foi 

desenvolvido o primeiro bloco de atividades com as turmas, envolvendo jogos de 

leitura/escrita e alfabetização matemática, tais como: jogo das palavras, bingo das palavras, 

jogo dos quatro e o jogo mais perto possível. Na quarta etapa, que está em desenvolvimento, 

pretende-se dar continuidade aos jogos bem como ampliar a quantidade destes. Pretende-se, 

também, como forma de devolução aos professores da escola, apresentar-lhes os resultados 

dessa pesquisa. O trabalho justifica-se e desenvolve-se buscando apoio teórico-

metodológico em Haag e Fronza (2014), Enzweiler (2017),  Arnold (2007), Murcia (2005), 

Dal’Igna e Fabris (2013, 2015), Leão (2015) e  Lopes e Fabris (2005). A partir desses autores 

e autoras, explicamos como entendemos os seguintes conceitos: jogo, despotencialização do 

desenvolvimento, dificuldades de aprendizagem, posições de sujeito. Entendemos jogo 

como uma importante ferramenta nos processos de aprendizagem lúdica na alfabetização, 

pois possibilita o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. A concepção de 

despotencialização do desenvolvimento vem de Haag e Fronza (2014),  ao abordarem efeitos 

das narrativas de professores sobre seus/suas alunos/as quando reforçam/posicionam sua 

incapacidade, atribuindo-lhes também uma condição de não-aprendentes. 

Consequentemente, é preciso considerar suas dificuldades de aprendizagem seriam quando 

alunos/as não atendem a determinadas demandas de aprendizagem no “tempo certo”. 

Posições de sujeitos, neste trabalho, seriam os lugares/representações (não-aprendentes, 

incapazes de) que alunos/as ocupam dentro desses discursos, dessas narrativas e que 

constituem os sujeitos dessa cultura. Nesta direção, assumimos que, além do papel 

importante do jogo para a aprendizagem do sistema de escrita alfabética e dos conhecimentos 

matemáticos, por exemplo, é um importante recurso para promover a potencialização do 

desenvolvimento, considerando não só o aspecto lúdico, mas também as diversas formas de 

uso no âmbito escolar, que podem ser planejadas a partir das especificidades e do ritmo de 

aprendizagem/desenvolvimento dos/as alunos/as. Entre os resultados preliminares  

destacamos que o jogo em si, como instrumento didático pedagógico, não garante os 

deslocamentos dos sujeitos (entendido como sendo o(s) momento(s) quando estes alunos/as 



 

   

 

saem, mesmo que provisoriamente, do lugar de não-aprendentes). É preciso que o docente 

coloque sob suspeita esses discursos que posicionam os sujeitos em lugares de incapacidade, 

despotencialidade. A utilização dos jogos em outros contextos de aprendizagens potencializa 

a construção do conhecimento justamente por ter como característica o lúdico. Com as 

atividades até agora propostas, percebemos superação de dificuldades iniciais apresentadas 

pelos/as alunos/as durante os  processos de alfabetização e letramento.   Esta é a razão que 

nos mobiliza a seguir investindo em ações que possibilitem verificar e tornar ainda mais 

potente o desenvolvimento de todos/as os alunos/as.  
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